
CURRICULUM VITAE: Dr. BOUREIMA HAMA SAMBO 

Apelido:  

Hama Sambo 

Nome próprio/outros 

nomes: Boureima 

Sexo: Masculino 
Local e país de nascimento: 

Niamey, Níger 

Data de Data de 
nascimento (Dia/Mês/Ano) 
02 / 02 / 1960 

Nacionalidade: Níger 
Se alguma vez tiver sido condenado por violação de uma lei (excepto pequenas infrações 
de trânsito) apresente uma explicação cabal: 
Não aplicável 

Estado civil: Casado Número de agregados familiares: 4 

Declaração de visão, prioridades e estratégias 
A minha visão é a de uma Região Africana saudável, próspera e segura, onde todos, em toda a Região 

   Africana, gozam de uma vida saudável e produtiva. 

Prioridades para acelerar o impulso - O "o quê" 
Na prossecução desta visão, apoiarei os países na realização de progressos tangíveis e duradouros para a 
realização da Estratégia Africana de Saúde (2016-2030) e os Objectivos de Desenvolvimento Sustentável. 
As minhas prioridades consistem em fornecer um apoio intensificado nas cinco áreas principais, com 
ênfase no género e na igualdade. 

1. Abordar os principais factores do fardo de morbilidade
Historicamente, a Região Africana foi afectada de forma desproporcionada pelas doenças
infecciosas e pelas doenças tropicais negligenciadas. Nas últimas duas décadas, o fardo de
morbilidade ligada às doenças não transmissíveis (DNT), aos traumas e às perturbações da saúde
mental aumentou na Região.
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Apesar dos progressos realizados, muitos países da Região apresentam taxas de mortalidade 
materna e infantil das mais elevadas do mundo. Além disso, o aumento da resistência 
antimicrobiana e o reaparecimento de doenças infecciosas e emergentes põem em risco a segurança 
e a vida das pessoas. Apoiarei o reforço das capacidades dos sistemas de saúde nacionais e locais, a 
fim de garantir um acesso equitativo a conjuntos integrados de intervenções sanitárias comprovadas 
e rentáveis para todas as idades. 

 
2. Melhorar a qualidade de vida e promover um estilo de vida mais saudável 

Na Região Africana, o elevado fardo de morbilidade, associado a situações de emergência 
frequentes e a catástrofes naturais ou provocadas pelo homem, aumenta a pressão sobre os sistemas 
de saúde já frágeis. Além disso, todos os países da Região são vulneráveis às consequências 
sanitárias das alterações climáticas. 
A minha prioridade será dotar os dirigentes políticos, os responsáveis pela saúde e os fornecedores 
de soluções, informações e instrumentos inovadores de que necessitam para defender eficazmente 
a saúde em todos os sectores governamentais. 

 
3. Acesso universal a serviços de saúde de qualidade 

A capacidade da Região para fazer face às emergências sanitárias, às doenças infecciosas e às 
doenças crónicas assenta num sistema de saúde resiliente e financiado de forma sustentável, dotado 
das infra-estruturas necessárias e de pessoal de saúde qualificado. 
Em colaboração com a União Africana (UA) e outros parceiros, a minha prioridade será a partilha 
de boas práticas comprovadas em matéria de reformas eficazes dos sistemas de saúde específicos 
de cada contexto, baseadas em cuidados de saúde primários revigorados. 

 
4. Reforçar a segurança sanitária e alcançar a auto-suficiência 

Todos os anos, a Região Africana assinala mais de uma centena de acontecimentos graves de 
emergência de saúde pública. 
A minha prioridade será trabalhar em estreita colaboração com o CDC de África, a AUDA-NEPAD 
e outros parceiros para prevenir, detectar e responder à vasta gama de emergências da Região, com 
o objectivo de responder às necessidades sanitárias imediatas, reforçar a resiliência do sistema e 
progredir na auto-suficiência. 

 
5. Promover parcerias para soluções locais 

Tendo em conta a sua dimensão, os desafios regionais exigirão uma estreita colaboração entre os 
sectores e as zonas geográficas. 
A promoção de «soluções africanas para os problemas africanos» exigirá uma forte cooperação 
Sul-Sul apoiada por iniciativas de investigação locais. 
Procurarei trabalhar com a União Africana e com os principais parceiros para coordenar as 
iniciativas regionais, aprofundar a colaboração e reforçar as capacidades institucionais a fim de 
gerar soluções locais. 

 
Concretizar a visão através da parceria e da mudança - O "como" 
Vou adoptar os seguintes métodos de trabalho. 

 
Sensibilização e apoio político. Ajudar os países a identificarem novos desafios e oportunidades, 
tais como o investimento em sistemas de saúde para melhorar a resistência às pandemias, a redução 
do fardo de morbilidade através de um acesso equitativo a intervenções



de uma boa relação custo-eficácia, a luta contra os factores de risco modificáveis e a luta contra as 
ameaças climáticas através de acções multisectoriais e o engajamento comunitário. Tratar-se-á 
nomeadamente de encetar um diálogo político ao mais alto nível do Estado e de apoiar a 
implementação de quadros de trabalho e de instrumentos baseados nos países. 

 
Resiliência e reforma dos sistemas de saúde. Apoiarei os países a aplicarem, em maior escala, 
inovações eficazes e duradouras, a desenvolverem instrumentos práticos e a facilitarem o 
intercâmbio Sul-Sul de conhecimentos e experiências na aplicação das políticas. 

 
Inovação, transformação digital e salto qualitativo. Reforçar as capacidades dos países para 
explorar o poder da ciência e da inovação para mais impacto sobre a saúde. Tratar-se-á 
nomeadamente de tirar partido dos progressos em matéria de conectividade dos telemóveis 
inteligentes, de políticas de gestão de dados e de infraestruturas de dados na Região, a fim de 
estimular o desempenho dos sistemas de saúde e dar saltos em frente. 

 
Envolver os cidadãos na sua própria saúde. Colaborar com as autoridades públicas, os prestadores 
de cuidados de saúde e as comunidades para informar os cidadãos sobre as opções de vida mais 
saudáveis, os instrumentos de apoio à decisão relativos à sua saúde e bem-estar e orientá-los para os 
recursos de saúde disponíveis. Isto far-se-á, nomeadamente, através de campanhas públicas, da 
difusão nos meios de comunicação social e de contactos com o sistema de saúde, a fim de responder 
verdadeiramente às necessidades das diversas populações. 

 
Aproveitar as parcerias estratégicas para melhorar a saúde. Reforçar a coordenação estratégica, 
a colaboração e as parcerias com a União Africana, o CDC de África, as agências especializadas das 
Nações Unidas e outras organizações internacionais activas na Região Africana, as associações de 
profissionais da saúde, a sociedade civil, jovens, líderes religiosos e o sector privado. Tratar-se-á de 
compromissos activamente as comunidades económicas sub-regionais para dar prioridade aos 
investimentos nos sistemas de saúde, incluindo a melhoria da preparação e da capacidade de resposta 
para mitigar os efeitos das emergências de saúde pública. 

 
Para pôr em prática os métodos de trabalho acima referidos, zelarei para que a OMS coloque a tónica na 
agilidade organizativa, financiamento flexível e previsível e importância ter de tomar do impacto em cada 
país. 

 
Diplomas ou certificados obtidos: 
(Indique abaixo os principais diplomas/certificados obtidos com a data da obtenção e o nome do 
estabelecimento onde foram obtidos. Pode acrescentar mais páginas) 

 
01/1996–03/2003 PhD, Doutoramento em epidemiologia, Centro de Ciências da Saúde da 

Universidade de Oklahoma, Estados Unidos 
07/1999–06/2000 Diabetologia, Certificado de Conclusão de Estudos Centro de Ciências da 

Saúde da Universidade de Oklahoma, Estados Unidos 
08/1993–12/1995 MPH em epidemiologia, Centro de Ciências da Saúde da Universidade de 

Oklahoma, Estados Unidos 
06/1995–08/1995 Programa de estudos superiores em epidemiologia, Universidade Johns 

Hopkins, Estados Unidos 
08/1981–12/1988 Doutoramento em Medicina, Faculdade de Ciências da Saúde, Universidade 

de Niamey, Níger 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Conhecimento das línguas 
 
  Língua 

materna 
Produção 
oral 

Leitura Produção 
escrita 

Relativamente às línguas que não sejam a língua 
materna, introduzir o número apropriado do 
Código abaixo, para indicar o nível do seu 
conhecimento da língua. Se não tiver qualquer 
conhecimento, deixe em branco. 

 
Código: 
1. Conversas limitadas, leitura de jornais, 
conversas de rotina. 
2. Participa facilmente em conversas; lê e escreve 
material mais complexo. 
3. Fluente (quase) como a língua materna. 

 
Inglês 

  
3 

 
3 

 
3 

 
Francês 

  
3 

 
3 

 
3 

Português     

 

Cargos ocupados 
 

Cargos desempenhados: Queira indicar aqui a sua experiência de trabalho, assim como os cargos que 
desempenhou durante a sua carreira profissional, com as correspondentes datas, funções, 
realizações/sucessos e responsabilidades. Pode acrescentar mais páginas. 

 
01/2023–Até à data Representante da OMS na República Democrática do Congo 

Realizei acções sanitárias e humanitárias cruciais no país, prevenindo e respondendo 
aos abusos sexuais, reforçando as capacidades locais e promovendo a saúde pública. 

09/2019–01/2023 Representante da OMS na República Federal Democrática de Etiópia 
Liderei com êxito o apoio da OMS à resposta nacional à COVID-19, apoiei a 
assistência humanitária de nível 3, liderei iniciativas para reforçar a capacidade 
institucional, consolidei os progressos em matéria de saúde pública e de controlo das 
doenças e melhorei a gestão operacional e as parcerias em todo o país. 

11/2017–09/2019 Director, Clima e outros determinantes da saúde na sede da OMS, em 
Genebra. Fiz avançar, com êxito, o programa da OMS sobre os factores de risco 
para a saúde ambiental e o impacto das alterações climáticas na saúde. 

03/2013–11/2017 Representante da OMS no Gabão 
Liderei a integração da medicina tradicional no sistema de saúde do país e iniciei, 
de forma eficiente, a abordagem do departamento / distrito de saúde. 

11/2011–03/2013 Coordenador do sector do programa, DNT, Escritório Regional da OMS para 
a África, Brazzaville. Mandei o apoio da OMS ao estabelecimento e à execução 
de programas nacionais de prevenção e controlo das doenças não transmissíveis. 

06/2011–10/2011 Representante interino da OMS no Ruanda 
Apoiei a elaboração e a implementação de políticas nacionais de saúde que  



 

 tiveram um impacto real na melhoria da saúde das populações. 

10/2007-05/2011 Coordenador do sector do programa, DNT, Escritório Regional da OMS para 
a África 
Coordenar a prevenção e o controlo de todas as doenças não transmissíveis na 
Região Africana da OMS. 

07/2006–09/2007 Médico na luta contra as doenças não transmissíveis no Escritório Regional 
para a África, Brazzaville 
Desenvolvi o quadro conceptual da prevenção primária das doenças não 
transmissíveis. 

10/2004-06/2006 Diretor Nacional de Saúde, Ministério da Saúde Pública, Níger 
Coordenou a implementação e a avaliação das estratégias e políticas nacionais de 
saúde do Níger. 

03/2003–09/2006 Professor associado em diabetologia e epidemiologia, Universidade da 
Flórida, Estados Unidos 

03/2001–03/2003 Professor em investigação clínica, Centro de Ciências da Saúde da 
Universidade de Oklahoma, Estados Unidos 

02/2000–03/2001 Coordenador, Vigilância da morbilidade e mortalidade, Universidade de 
Oklahoma, Estados Unidos 

08/1993–05/2000 Fellow, Formação africana para liderança e competências avançadas 

10/1996–02/2000 Revisor SHS de eventos sobre a morbilidade, Universidade de Oklahoma, 
Estados Unidos da América 

06/1997–10/1999 Supervisor do sítio de estudo Strong Heart, Universidade de Oklahoma, 
Estados Unidos 

12/1991–04/1993 Director, Médico-chefe do Hospital Regional, Dosso, Níger 

02/1989–11/1991 Médico-chefe do distrito médico, Tera, Níger 

12/1988–02/1989 Médico hospitalar, CHU Lamorde, Niamey, Níger 
 

Indique outros factos relevantes que possam ajudar na avaliação da sua candidatura. Apresente 
uma lista das suas actividades em matérias civis, profissionais, públicas ou internacionais. 

 
Honras e distinções 
12/2002 Prémio da Associação de Estudantes Licenciados, Centro de Ciências da Saúde da 

Universidade de Oklahoma 
06/2009 Prémio do sucesso universitário, Centro de Ciências da Saúde da Universidade de 

Oklahoma 
04/1993 Bolsa do African Training for Leadership and Advanced Skills, The Africa 

America Institute 
10/1992 Prémio do desempenho atribuído pelo Ministro da Saúde Pública do Níger 
10/1990 Prémio do desempenho atribuído pelo Ministro da Saúde Pública do Níger 



Indique seguidamente uma lista dos principais trabalhos por si publicados 
 
Tenho várias publicações na área da prevenção e Controlo de doenças não transmissíveis, em jornais de 
grande renome. 
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